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GT16 – Educação e Comunicação 

 

No período de 2009-2010, os integrantes do GT 16 Educação e Comunicação 

apresentaram uma extensa e produção acadêmica e uma ativa participação no 

cenário político e educativo nacional.  

Destacam-se entre as produções bibliográficas os seguintes livros, cuja 

publicação foi divulgada pelo e-grupos do GT: A vida no Orkut, de Edvaldo 

Souza Couto e Telma Rocha (EdUFBA), Docencia OnLine organizado pela 

Iolanda Cortelazzo (EDUFBA), Teoria Crítica e inconformismo, organizado por 

Antônio Zuin e Bruno Pucci (Autores Associados), da Meb à Web: o rádio na 

educação, organizado por Nelson Pretto (Autêntica). Destaca-se também a 

publicação de mais um número da Revista Perspectiva, com o dossiê 

Educação Comunicação e Tecnologia, organizado por Elisa . Quartiero, Gilka 

Giradello e Monica Fantin. 

O GT debateu virtualmente, instigado prof. Nelson Pretto sobre questões de 

ordem política que afetam diretamente nosso campo de produção e pesquisa , 

a exemplo da discussão da reformulação da lei dos direitos autorais e também 

sobre os usos de padrões tecnológicos livres em certames públicos, a exemplo 

do concurso público para a logomarca comemorativa dos 60 anos do CNPq, 

que retificou o edital, aceitando formato livre. 

Vários membros do GT participaram ainda da série “A TV pelos olhos de quem 

vê”, produzida pelo Programa Salto para o Futuro, da TV Brasil e coordenada 

pela Profa. Rosália Duarte, dedicada à comemoração dos 60 anos da televisão 

brasileira.  

Ao longo desse período, ainda, muitos outros fóruns de debate acad~emico 

foram desenvolvidos, com participação de membros do GT, a exemplo do XV 

ENDIPE (MG), III Seminário diálogos sobre diálogos (RJ), III Seminário de 

Pesquisa em Mídia-Educação (SC), eventos que contaram inclusive com 

mesas de debate constituídas por membros do GT.   

Assim, dada a pluralidade de temáticas abrangidas e formas de inserção 

acadêmica e política, o GT reafirma a importância de fomentar essa 



diversidade, uma vez que ela é constitutiva do campo interdisciplinar da 

Educação e Comunicação.   


